Conversando com mamãe - filme de Santiago Carlos Oves 

[image: image10.jpg]€ onecriactono:

AMeama





por Nadia Loureiro Ferreira 
Sinopse: Jaime (Eduardo Blanco) tem 50 anos e todo dia fala com sua mãe (China Zorrila), que tem 80 anos, pelo telefone. Apesar do contato constante ele é impessoal. Eles levam vidas diferentes. Jaime, sua esposa Dorita (Silvina Bosco) e seus filhos nunca a visitam. Quando Jaime é despedido devido a um ajuste interno da empresa em que trabalhava, ele se vê em apuros financeiros. Morando em uma bela casa e cuidando também de sua sogra, Jaime não vê outra alternativa que não seja vender o apartamento em que sua mãe sempre morou e trazê-la para morar consigo. Ao visitá-la para contar a triste novidade, Jaime é surpreendido com sua resistência em deixar o local e também por ela informá-lo de que agora tem um companheiro, Gregório (Ulisses Dumont).
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Idosos com freqüência são personagens do cinema e sua presença como protagonistas, ainda são raras, mas têm ganhado espaço cada vez maior, tal como acontece nos jornais, mídia eletrônica, etc. Do ponto de vista das ciências sociais, essa presença possibilita a reflexão de atitudes, valores e práticas sociais e também sinaliza mudanças culturais.

A produção artística e estética fala mais da atualidade do que a produção teórica. Sem menosprezar a produção teórica, o não dito do filme, a sensibilidade do diretor, não comercial, é hoje o que se chama o novo cinema Argentino.

A velhice da mulher e do Gregório, protagonistas do filme, estão dentro de um contexto que é muito maior e mais amplo do que o da moderna sociedade Argentina. Certo tipo de questões é bem determinado, mais até que no Brasil, visto que a expectativa de vida lá é maior que a nossa. De repente você tem claramente pontuado uma sociedade que sofre os mesmos processos de globalização e precarização do trabalho, problemas que também nos rodeia. Tudo no filme é detonado pela situação de desemprego.

São duas figuras emblemáticas. O companheiro da mãe e o filho dela. Um tem 69 anos, aposentado com baixo salário, poucas condições de sobrevivência e se diz um “anarco-aposentado”, “anarco-sindicalista”, que às vezes ainda pensa se compensa continuar sua luta. Resolve sempre que vale a pena de fato continuar lutando, mesmo tendo bastante consciência das dificuldades.  O outro, com 50 anos, na verdade saiu do mercado de trabalho, situação bastante comum hoje em que pessoas cada vez mais jovens são ejetadas do mercado de trabalho consideradas velhas precocemente.

Jaime não conhece a mãe, os filhos não o conhecem e ele não os conhece também, não conhece sua esposa ou ela a ele, são laços tênues e poucos profundos, uma família de relações superficiais, frágeis.

O contexto mais amplo é que possibilita as duas coisas opostas, a experiência concreta da descrença, da desesperança. Mais possibilita na desesperança o encontro de certas situações de vida, de certos processos e até a experiência de uma temporalidade que repõe a esperança, que repõe na verdade a vida.

È como se fosse necessário chegar ao fundo para perceber que na verdade há outros caminhos, a rotina, o tempo cronológico, o não Kairós, nos apanham de tal modo, e apanham essa máquina que está em torno do sistema, a gente acaba por não se dar conta do que está acontecendo no a aqui e agora.
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O contexto do mundo globalizado traz a velhice em papel especial, mostrando que é nele que a velhice será problema. Contexto de transformações sociais em que se tem uma geração intermediária, que nesse filme recebe uma resposta, ainda que mantenha modelos preconcebidos, reproduzindo sempre um mesmo jeito de viver essa idéia de uma sociedade de valores discutíveis. Jaime é um representante dessa geração, começa a aprender com a mãe outras visões de vida, o aprendizado de não reprodução, mas a possibilidade de viver como um novo sujeito.

A mãe se produz como um sujeito novo. Tem um conjunto de significados novos, os quais ela se permitiu viver quando encontra Gregório, e ela ensina Jaime a se construir como um novo sujeito, a não reproduzir modelos pré concebidos. Tal aprendizado faz com que a visão de Jaime a respeito de seu relacionamento com Gregório, a sexualidade do idoso, mostre o quanto a relação dele com Dorita está esvaziada, chata. Ainda que ele busque salvar essa relação, Dorita sempre o coloca como alguém inconveniente.

O aprendizado de Jaime sobre o tempo Kairós, o tempo sem limitações cronológicas, passado e presente unidos permitindo construir um futuro, repletos de possibilidades de escolhas, altera sua visão de mundo. Sua esposa e sua sogra mantêm o padrão social de reprodução, enquanto Jaime aprende a ser sujeito, o que o leva a abandonar de vez comportamentos de padrões esperados pela sociedade, buscando viver em profundidade outras possibilidades de ser.

No filme a discussão é intensa a respeito da vivência do tempo cronológico, mostrando o rompimento do padrão de reprodução social e ensinando a viver Kairós. Ensinando diversas vertentes de olhar para a vida. O respeito pelo outro para ser respeitado, o direito do idoso de ter opções e fazer suas escolhas. A  vitalidade trazida por Gregório, mostrando a Jaime que ele também tem diversas opções. Outras escolhas que não apenas as sugeridas pelo preconceito, a sogra, a esposa.

A situação de “não escuta do velho” é clara, porém, no decorrer do filme, a valorização das experiências e da visão de mundo desses idosos que ensinam o adulto a fazer escolhas depois de reconhecer e analisar outras possibilidades é bárbara. No início ela insiste: para que ela fale é preciso que ele pergunte. Se ele não perguntar, sem seu interesse, ela não pode falar. O não poder falar mostra o não sujeito, que passa a ser sujeito a partir do interesse do outro, do contato com o outro. E para manter o diálogo ela também pergunta, mostrando a necessidade dessa troca, dessa situação de igualdade.

Nas cenas iniciais, quando da primeira visita de Jaime, ela comenta da surpresa da sua chegada, já que ele ligava todos os dias ”apenas para ter certeza de que ela atenderia o telefone, não interessado em ouvir sua resposta, pois a única pergunta da conversa era se ela estava bem?”. Era sempre sua pergunta ao telefone sem valorizar a conversa. Ligava apenas pelo medo de que ela morresse sem que ele ficasse sabendo.

 






Ela o faz questioná-la para que ele se posicione também. Durante seu aprendizado com ela, Jaime descobre Kairós e começa então a realmente se interessar por ela, por Gregório, por outras visões da vida. 

Outro fato que chama a atenção no filme é o direito que Jaime tem de vender o apartamento. Afinal, é uma herança do tempo do seu pai. A mãe tem metade do apartamento. Mas como vender um apartamento que não é dele? Pode pressioná-la, mas não abrir mão de sua concordância. No filme não é dito que tem seus direitos, mas desvalorizando o ser idoso, seu direito de morar na sua casa, manter suas coisas, sua individualidade.

Também chama a atenção esse momento da sociedade argentina, desses velhos reivindicadores, que fazem parte da situação política e econômica que aquele país vive, sua situação de educação, situações que também vivemos aqui, mas sem a manifestação pública do idoso.

Os velhos reivindicadores, a geração intermediária acomodada, os jovens que não querem cumprir as frustrações dos pais, a filha que não quer ser arquiteta, mas sim atriz, o filho que não vai fazer faculdade de economia, mas pretende ser dançarino de Tango... O tango surge para sinalizar o resgate de tão importante valor da cultura argentina pelos mais jovens.

Por fim, o filme mostra um resgate do entusiasmo, a possibilidade de ser de outras maneiras que não as tradicionais, outras velhices são apresentadas. Um leque de opções de cumplicidade entre as gerações, afetos, etc., e sem ser piegas, criando um novo núcleo familiar, sem preconceitos, com laços mais profundos e duradouros.
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